
  

 

 

A arte de I(nova)r… 

 

No frenesim dos momentos decisivos, a odisseia da escolha assalta, inquietante, o interior de 
qualquer  jovem. No que ao curso de Direito diz respeito, esta decisão é hoje mais que mera 
casualidade  –  é  uma  opção  que  implica  o  conhecimento  de  experiências,  conceitos  e 
paradigmas. Foi esse o determinante motivo que orientou a minha escolha e que me fez rumar 
à  Faculdade  de  Direito  da  Universidade  Nova  de  Lisboa.  Uma  instituição  que  abraça,  com 
entusiasmo,  diariamente,  o  desafio  da  inovação.  Com  um  currículo moderno  e  transversal, 
«ser  Nova»  significa  acolher  e  promover  a  pluralidade,  num  clima  de  proximidade, 
informalidade e confiança. Cruzando‐se com as mais diversas ciências sociais, esta é uma casa 
de reflexão, onde há espaço para a palavra e tempo para o pensamento  (como o provam as 
múltiplas  conferências e actividades  semanais). A Nova é  igualmente uma  faculdade que  se 
caracteriza pela  abertura  e  abrangência, pensada para  construir o  futuro  e preocupada  em 
fomentar o diálogo entre os seus estudantes e os diferentes mundos do mundo jurídico (tanto 
nas áreas de  investigação  como de aplicação do Direito). Assente numa dinâmica  cultural e 
numa salutar vivência associativa, é claramente assumido o desejo de formar estudantes que 
não sejam autómatos, mas cidadãos críticos e criativos, dispostos a conceber o Direito como 
instrumento  vivo  e  próximo  do  pulsar  do mundo  contemporâneo.  Estas  são  as  principais 
virtudes de aprender na Nova: um lugar onde se espera tudo, excepto acomodação…    

   

 


